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Este trabalho tende a analisar o desenvolvimento da construção dos partidos 

brasileiros, onde a prática social, nas suas inúmeras teias de inter-relações e 

interdependências, por si só, basta para comprovar a realidade concreta dos objetos a 

serem analisados. A interdependência que existe entre as maneiras de viver e de pensar e 

as estruturas econômicas e sociais, por exemplo, empírica e historicamente 

comprovadas, tantas vezes, em perspectivas tão diversas, evidenciam relações de 

causalidade irrefutáveis. Logicamente, essas causalidades não demandam uma tarefa 

fácil de se empreender, muito menos são passíveis de generalizações, porém, formam o 

arcabouço do conhecimento que se pretende sobre um dado objeto. 

Os Partidos Políticos somente se organizaram e ganharam força com a 

universalização do sufrágio. Antes, como anota Maurice Duverger, originaram-se da 

criação de grupos de parlamentares; depois da aparição dos comitês eleitorais e em 

seguida da conjugação desses dois fatos. 

 Em fim, não se quer afirmar, contudo, que esse seja o momento histórico do 

surgimento dos partidos políticos, porquanto, antes mesmo das situações narradas, 

poderíamos encontrar grupos, facções, em favor de uma determinada idéia, situação ou 

força política. 
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